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É da poesia a vocação de tornar palpáveis os limites da lingua-
gem. Pois é justamente quando se manuseiam as multiplicidades 
dos signos e a especificidade de cada palavra que se avança no 
abismo inerente à escrita e à leitura. O programa palavra pala-
vra palavra, iniciado com o projeto Poesia em presença – Entre 
cenas, slam, spoken word e rap, aborda a experiência da poesia 
em mais de uma plataforma, buscando dicções, misturas e enun-
ciações várias.

Aterrissando essa conversa no cerne da experiência das 
artes visuais, o Instituto Tomie Ohtake tem o prazer de apresen-
tar a mostra Mira Schendel – esperar que a letra se forme. Mira 
Schendel (1919, Zurique – 1988, São Paulo), batizada Myrrha 
Dagmar Dub e com ascendência judaica, tcheca, alemã e italiana, 
cresceu em um período de expansão do antissemitismo. Por isso, 
foi expulsa da Università Cattolica del Sacro Cuore, em Milão, 
onde estudou filosofia, e enfrentou inúmeras dificuldades nos 
muitos deslocamentos e fugas entre 1941 e 1949, quando conse-
guiu fugir da Europa e emigrou para o Brasil. Viveu em Porto 
Alegre e em São Paulo, onde passou a maior parte da vida e 
onde produziu uma obra singular, ainda que integrante do campo 
expandido de diálogo com a arte e a poesia concreta, com a 
produção neoconcreta e com os experimentos das décadas de 
1960 e 1970.  

A curadoria de Galciani Neves e Paulo Miyada, interes-
sada especialmente na relação de Mira com a palavra, o dese-
nho e suas manifestações entrecruzadas, imergiu na sua vasta 
obra, contando com a interlocução preciosa de Ada e Max 
Schendel, que zelam pelo legado da artista. Contou também com 
a fortuna crítica elaborada ao longo das últimas décadas, com 
textos fundamentais de autores como Vilém Flusser, Haroldo de 
Campos, Mário Schenberg, Geraldo Souza Dias, Sônia Salzstein, 
Isobel Whitelegg, John Rajchman, Taisa Palhares e Cauê Alves, 
entre tantos outros e outras.

Nessa investigação, elaboraram uma exposição com incon-
táveis percursos, onde transparências, vazios e espaços de 
leitura e de caminhada se concretizam nas escolhas e percep-
ções de cada visitante. Agradecemos a todos os emprestadores, 
entre museus e colecionadores, que contribuíram para a mostra. 
Agradecemos também o apoio do Nubank, por meio da lei de 
incentivo à cultura do Ministério da Cultura, que viabiliza todo 
o programa palavra palavra palavra. E, muito especialmente, a 
Ada e Max Schendel.
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Mira Schendel. Sem título Untitled, c.1964-1965, Óleo sobre papel de arroz (monotipia) Oil on rice paper (monotype), 
47 x 22,5 cm, Coleção Collection Mira Schendel Estate, Foto Photo: Ricardo Miyada
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esperar que a letra se forme é uma exposição-ensaio acerca da 
presença do sinal gráfico, da letra, da palavra, do texto, da garatuja 
na obra de Mira Schendel, artista cuja construção poética acontecia, 
entre tantos processos, no desenho-escritura como exercício do corpo.

Sem barreiras ao olhar, reunimos mais de 250 obras, entre pintu-
ras, monotipias, desenhos, cadernos, objetos gráficos e uma instala-
ção. As obras estão dispostas de maneira a perfazerem o perímetro 
da sala em núcleos livremente ancorados na cronologia da artista. Ao 
mesmo tempo, dispostas no centro do espaço, oferecem convites a 
coreografias circulares e justaposições do olhar. Nos documentos que 
pontuam o espaço, nos textos disponíveis em áudios e neste jornal 
que acompanha a mostra, reunimos argumentos que contextualizam 
nossa leitura acerca desse amplo repertório visual. 

Mira Schendel transitou entre diversas línguas aprendidas como 
decorrência de sua origem familiar múltipla e de sua trajetória dias-
pórica, que não encontrou morada definitiva na Europa ocupada pelo 
antissemitismo e assentou-se no Brasil. Sua produção extrapola tenta-
tivas de interpretação apenas pelo viés biográfico, ao mesmo tempo 
em que resiste a vinculações estreitas com movimentos artísticos. 
Tecida na pluralidade de procedimentos e experimentações e numa 
busca inquieta por maneiras de capturar a vivência do instante, sua 
produção consiste em um dos mais densos corpos de pensamento 
experimental acerca das relações entre a matéria, o desenho e a 
escrita em alfabeto latino. Valendo-se desses elementos, Mira ousou 
traduzir a vida em símbolo – no seu caso, a letra. 

Como a própria artista anotou, no mesmo datiloscrito em que 
considerou “esperar que a letra se forme”, Mira queria surpreender a 
si mesma com a urgência em dar sentido ao efêmero, enquanto esti-
mulava-se com o desejo de fazer coincidir a vida e as palavras (“reino 
da linguagem”): “A sequência das letras no papel imita o tempo, sem 
poder realmente representá-lo. São simulações do tempo vivido, e não 
capturam a vivência do irrecuperável, que caracteriza esse tempo. Os 
textos que desenhei no papel podem ser lidos e relidos, coisa que o 
tempo não pode. Fixam, sem imortalizar, a fluidez do tempo”.

Pensamos, então, em convidar quem visita esta mostra a expe-
rienciar uma vivência junto ao que há de transparente e de translúcido 
no engajamento de Mira com as materialidades da arte e os signos 
da linguagem. Nesse contexto, permeiam-se os tempos do ir e vir, do 
ler e reler, do avançar e retomar. Assim, ler torna-se um caminhar, e 
caminhar se faz como um modo de habitar o espaço e um percurso 
de leitura. 

Galciani Neves e Paulo Miyada
CuradoresPo
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Mira Schendel. Que beleza How nice, 1966, Aquarela e pastel oleoso sobre papel  
Watercolor and oil pastel on paper, 43 x 61,5 cm, Coleção particular Private collection, Foto Photo: Ding Musa

Mira Schendel. Sem título Untitled, 1964, Óleo sobre tela  
Oil on canvas, 20 x 30 cm, Coleção Collection Rafael Moraes, 
Foto Photo: Ding Musa
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Mira Schendel enfrentou inúmeras dificuldades entre 1941 e 1949, quando fugiu da Europa asso-
lada pelo antissemitismo. Ela cruzou o Atlântico, trabalhando como datilógrafa, e, quando chegou ao 
Brasil em 1951, não se identificava plenamente com nenhuma nacionalidade. Começou a dedicar-se 
à pintura e publicou no jornal gaúcho Correio do Povo duas cartas abertas em que discutia a hostili-
dade enfrentada por imigrantes em solo brasileiro. Como artista, realizou um arco de experimentos 
pictóricos em que foi de representações de objetos com silhuetas esquemáticas em ambientes 
fechados até composições de elementos abstratos em campos ortogonais traçados à mão livre. 
Em paralelo, realizava projetos editoriais, que compartilhavam com a pintura a insinuação de uma 
malha gráfica estruturante. Na década de 1960, Mira revisitou a representação de objetos cotidia-
nos, encontrando em rótulos uma primeira oportunidade de trazer para o centro das composições 
a grafia de palavras escritas, antes presentes na assinatura, título e data que ela posicionava habil-
mente em suas obras. A partir de 1964, Mira produziu desenhos e colagens em que experimentou 
usar rótulos de embalagens e outros impressos, além de citar textos e poemas. A letra, a palavra, 
o texto adentravam os seus processos com mais ênfase.
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Depois de se valer de elementos textuais provenientes de rótulos e embalagens de produtos indus-
trializados, em naturezas-mortas e colagens, Mira iniciou um importante capítulo em sua trajetória: 
a experimentação de relações entre a palavra e o espaço. A artista passou a produzir desenhos em 
que letras, signos gráficos e garatujas estruturavam composições espaciais. Repetição de gestos 
que se assemelhavam a caligrafias ou letras diminutas em amplos espaços vazios são procedimen-
tos característicos desses trabalhos em que a artista usou nanquim, carvão e a técnica da monoti-
pia, evidenciando uma espécie de escritura coreográfica, criando oportunidades para que o público 
acompanhe o ofício da mão que confabulou esses rastros no suporte. Formas circulares e elípticas 
produzidas repetidamente, rabiscos velozes em muitas direções, manchas e traços misturados a 
letras dão a ver uma escritura gestual que transborda a legibilidade – uma escrita sem leis rígidas, 
com traços entremeados como se pudessem atravessar o suporte por meio do fluxo de um dese-
nho que é um tanto escrita ou de uma escrita que se faz como desenho. Haroldo de Campos, expe-
rimentador e pensador da poesia concreta, traduziu em uma poesia-constelação a “arte-escritura” 
de Mira, em que o signo gráfico é, para a artista, matéria, questão estética e fabulação de espaços.
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Poliglota e apátrida, Mira Schendel operou uma linguagem polissêmica, levando para a arte o italiano 
e o alemão, línguas que herdou dos pais, que aparecem junto ao português, língua oficial do Brasil. 
Eventualmente, surgem também palavras em latim e francês. A variação entre essas línguas é 
intensa e várias delas convivem em uma mesma obra. Essa diversidade de expressões e pronún-
cias efetiva a palavra no trabalho da artista como uma espécie de acontecimento de enunciação 
de algo, como se escrever/desenhar as letras e a sua decodificação fizessem realizar o que ali está 
posto. A palavra instaura, assim, uma situação. Além disso, Mira estava interessada nos arranjos 
que signos gráficos, palavras e textos eram capazes de constituir. Mira convivia com problemas de 
linguagem muito desafiadores: como apreender o instante presente, como fazer coincidir o “reino 
dos símbolos” (das letras) e a vida e como mobilizar a escritura e a leitura em percursos espirais e, 
portanto, não planos e não lineares. Em muitos experimentos, Mira estava lidando com as palavras 
e com textos em suas mínimas partes, tanto em seus sentidos denotativos, como em suas presen-
tificações gráficas e matéricas, em grafias, espaçamentos e ritmos.
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Mesmo expulsa da faculdade de filosofia na Itália, quando jovem, Mira Schendel seguiu se dedicando 
a leituras filosóficas e teosóficas. A artista usufruía de trocas com pensadores como Vilém Flusser, 
Haroldo de Campos, Mário Schenberg e Hermann Schmitz, entre outros, enquanto experimentava 
em seu trabalho questões relacionadas ao signo, à sua mediação e à compreensão da arte como 
um fenômeno – um acontecimento disponível no cotidiano que reverbera em múltiplas dimensões 
do corpo e da existência. Durante os anos 1970, Mira dedicou-se especialmente à fenomenologia de 
Hermann Schmitz, que se orienta pela ideia de corporeidade e de que signos animam a potência das 
experiências. No mesmo período, ela retomou um recurso usual no seu ofício do desenho gráfico: 
o uso de letras impressas transferíveis a seco para a superfície do papel e do acrílico, conhecidas 
pelo nome de letraset. As letras somaram-se assim à grafia manual, ao uso eventual de máscaras 
de estêncil e, mais tarde, à datilografia das máquinas de escrever, no repertório de signos da artista. 
Devido ao caráter mecanizado desse recurso, sua atenção concentrou-se nas relações posicionais 
de sinais gráficos reconhecíveis dentro do campo da imagem. Em cada Toquinho feito sobre papel 
de arroz, pequenos recortes de papel tingido encontram-se com uma ou algumas letras transferi-
das a seco. Já nos Toquinhos feitos em acrílico, cada diminuto paralelogramo recebe a impressão 
direta dessas letras. As distâncias e os vazios se tornam a matéria mesma que sustenta a obra em 
relação a seu espaço interior e exterior.
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Uma obra-jogo que solicita de quem a manuseia compactuar com regras abertas e não prescritas: 
assim a crítica e curadora brasileira Aracy Amaral descreveu os cadernos de Mira Schendel. Essas 
obras – feitas, em sua grande maioria, no ano de 1971 – são exercícios de composição em papéis 
encadernados, perfurados, grampeados ou colados, como brochuras ou simples aglomerados de 
páginas. A artista usufruiu de centenas de conjuntos de folhas, de muitas dimensões, que, compreen-
didas em sua sequencialidade, formam um percurso no tempo e no espaço. O espaço, nesse caso, é 
como o de um livro, e o tempo é o dos gestos: leitura/coreografia de manusear, tocar, girar. Letraset, 
adesivos circulares, setas, retas, furos, arranjos com signos gráficos e letras, labirintos feitos com 
a letra “o”, e desenhos com as letras “b”, “d”, “p” e “q” habitam esses ambientes e convidam a uma 
leitura tão vinculada a uma experiência estética quanto aos seus procedimentos de construção. 
Essas composições, ancoradas em minuciosa linguagem gráfica, apresentam comportamentos 
ambivalentes: ao mesmo tempo que funcionam no espaço condensado de apenas uma página, 
parecem também escapar para uma narrativa visual que acontece na sequencialidade gráfica, na 
navegação pelo caderno, ou seja, no fluxo de folhear uma página depois da outra. 
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A instalação Ondas paradas de probabilidade foi realizada pela primeira vez na X Bienal de São 
Paulo (1969), que sofreu boicote explícito ou velado de diversos artistas brasileiros e estrangeiros 
em repúdio à suspensão dos direitos democráticos no país. Mira, assim como outros artistas em 
diálogo estreito com o crítico Mário Schenberg, decidiu participar da Bienal. Realizou ali sua obra de 
maior dimensão: um amplo campo com milhares de linhas de nylon translúcidas tensionadas apenas 
pelo seu próprio peso. Atravessadas pela luz, essas linhas se deixam perceber em uma visibilidade 
simultaneamente sutil e mesmerizante. Assim, no momento em que diversos artistas escolheram a 
retirada como ruidosa forma de silêncio, Mira construiu uma inefável forma de presença. Seus fios 
concretizam no espaço o vazio, a espessura, o silêncio e a distância como experiência sensível e 
compartilhável. Em paralelo, o texto bíblico que acompanha a obra aponta para a complementari-
dade entre presença e imanência como aspectos da existência. É neste mundo, agora, tal como ele 
é – na codependência sempre limítrofe entre imanência e presença, entre transparência e opaci-
dade, entre penetrabilidade e embate –, que a espessura do sussurro e a densidade do corpo da 
palavra habitam.
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Certa vez, Mira ganhou um imenso volume de papel japonês – frágil, transparente, difícil de manu-
sear. A natureza do papel a levou por muitas experiências, até que se deparou com a monotipia. 
Em dois anos, calcula-se que Mira produziu mais de duas mil monotipias com tinta preta a óleo em 
papel de arroz. Após entintar uma superfície lisa e polvilhar talco sobre ela para diminuir a trans-
ferência involuntária de tinta, pousava sobre ela a folha de papel retangular e desenhava em seu 
dorso com as unhas ou outro instrumento pontiagudo. A pressão do traço mais ou menos fino, mais 
ou menos regular, fazia a tinta impregnar as fibras orgânicas do papel translúcido, formando riscos 
e manchas visíveis, na frente e no verso do papel. Cada resultado dessa sequência de gestos era 
único, irrepetível, ainda que ela com frequência produzisse grandes grupos de obras com variações 
de elementos recorrentes. A solução para apresentar essas obras entre placas de acrílico suspen-
sas possibilitou à artista enfatizar as múltiplas possibilidades de observação e leitura de suas obras 
translúcidas, experimentando a constituição de distâncias, direções de leitura e relações entre obra 
e público. Esse recurso desdobrou-se na criação dos objetos gráficos de Mira, em que ela reunia 
múltiplas monotipias ou datiloscritos entre duas amplas placas de acrílico, produzindo uma espécie 
de aglomeração de páginas, desenhos e grafias percebidos em contiguidade.
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qualquer outro que deixe marcas –, as crianças começam a cons-
truir garatujas, compreendidas como as primeiras expressões 
criativas que as conduzirão tanto ao desenho como à escrita 
e à leitura. Similares a rabiscos e gestos irregulares sobre uma 
superfície, as garatujas, inicialmente, são investigações cinéti-
cas das crianças, que exploram livremente o movimento da mão 
sobre o papel. Ainda que as linhas da superfície resultem em 
uma imagem, muitas vezes, a criança sequer olha para ela, pois 
o que interessa, naquele momento, é o ato de riscar: a experiên-
cia do encontro entre a mão e o material riscante, e entre este 
e a superfície.

Em seguida, a criança passa a se dar conta da relação que 
existe entre o gesto e o traço, observando os resultados de seu 
fazer e tomando algumas decisões sobre ele, escolhendo, por 
exemplo, a localização de cada intervenção sobre o papel. Isso 
tudo acontece enquanto as habilidades motoras finas são desen-
volvidas, como o controle das mãos e dos dedos. Aos poucos, a 
criança percebe que pode tomar ainda mais decisões sobre o 
desenho, variando cores e gestos até chegar à descoberta de 
que pode existir uma relação entre o que se desenha e o que se 
conhece do mundo. É comum que a criança relacione os dese-
nhos a algo que tenha visto, seja um objeto, um personagem ou 
alguém de seu convívio – mesmo que, sem a nomeação e anúncio 
dessa associação, as correspondências não sejam identificadas 
por outras pessoas.

Com a prática, a relação entre o sujeito e o desenho segue 
se transformando, chegando a resultados que apresentam 
composições mais esquemáticas, com orientação dos elementos 
no espaço (por exemplo, a inserção das nuvens na parte superior 
do desenho), representação dos elementos da realidade a partir 
de características objetivas, entre outros aspectos que cons-
troem a percepção de que desenhar é, também, uma forma de 
escrever. Com o desenho, é possível contar uma história, registrar 
um sentimento, expressar um desejo e inventar mundos.

O aprendizado da escrita depende do desenvolvimento de 
habilidades e percepções vinculadas ao desenho, como o trei-
namento da mão para executar movimentos circulares e traços 
curtos, a organização de ideias e a noção de que é possível trans-
mitir uma mensagem por meio de símbolos. Quando as imagens 

desenhadas são associadas a significados, torna-se mais fácil 
compreender que letras e palavras também são símbolos e, por 
isso, carregam significados específicos. Surgem associações 
entre o som e a sílaba, entre a fala e a escrita, chegando-se 
a uma compreensão das letras e sílabas como unidades que 
formam palavras.

Junto à construção de compreensão dos símbolos, há a 
prática do desenho das letras, que vão ficando mais uniformes, 
reproduzindo a estrutura da escrita (como a orientação espa-
cial) e refletindo características de quem escreve. A escrita é 
um rastro do corpo em um instante. Traz informações, por vezes, 
mais importantes que a decifração objetiva do código. O que se 
conta, no fundo, é o que se vive. Pela escrita, é possível apreen-
der informações como o estado emocional de quem escreveu e 
o tempo despendido no gesto: se o traço é mais firme e contido, 
supõe-se que tenha sido feito demoradamente; se é mais fugi-
dio, perdendo a pressão nas pontas das hastes de letras, como 
se a mão escapulisse da palavra que acabou de registrar, lemos 
a mensagem emoldurada pela pressa. O material riscante 
desliza sobre o papel – ou qualquer outra superfície da escrita – 
contando sobre sua porosidade e capacidade de produzir atrito, 
sobre a pressão da mão naquele exato instante, expressando 
identidade, emoção e pequenas coreografias do corpo. Tudo 
isso nos conta sobre parte do contexto da escrita.

Antes de ser um signo reconhecível ou ligado a um refe-
rente inscrito no mundo, a letra é desenho. E, como desenho, 
começa com o rabisco, sem comunicar discurso, narrativa ou 
símbolo, expressando seu caráter único e irrepetível: a prova de 
que, por ali, passou um sujeito que intencionalmente inscreveu 
um gesto. Mira Schendel encontrou na relação entre a escrita e 
o desenho, entre o gesto e o corpo, um caminho de investigação 
profunda sobre a existência e o tempo, o instante e o infinito, ao 
refazer não apenas a letra e a escrita, mas também as passagens 
entre o grafismo primordial, o código, a linguagem e o mistério. 
Nas palavras da própria artista, trata-se de “captar o instante 
em que a vivência se derrama para o símbolo, no caso, a letra”.

Divina Prado
Editorial Instituto Tomie Ohtake

Inscrever um  
gesto no corpo  
e no mundo

Mira Schendel. A pergunta The question, 1965, Guache sobre papel Gouache on paper, 31,5 x 38 cm,  Coleção Collection MAR - Museu de Arte do Rio / Secretaria Municipal de Cultura da cidade do 
Rio de Janeiro / Fundo Z

Esperar que a letra se forme é um caminho longo. Nesse percurso, 
variadas habilidades são desenvolvidas, estimuladas e experi-
mentadas no decorrer de alguns anos ou da vida inteira, a depen-
der dos sujeitos que ativamente esperam enquanto investigam o 
próprio corpo e o mundo ao redor. O que os processos de espera 
vivenciados pela artista Mira Schendel e pelas crianças em fase 
de alfabetização têm em comum é, justamente, a presença do 
corpo e a experimentação de seus gestos.

Com cerca de um ano de idade, ao serem estimuladas a 
usar materiais riscantes – como canetas, gizes, lápis, pincéis e 
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Mira Schendel. Sem título Untitled, 1964, Óleo sobre papel de arroz (monotipia) Oil on rice paper (monotype), 47 x 23 cm, Coleção particular Private collection, Foto Photo: ©️ Fuis Fotografie, Cologne

Mira Schendel. Sem título Untitled, s.d. u.d., Nanquim sobre cartão Ink on cardboard, 16,5 x 12 cm, Coleção Collection Mira Schendel Estate, Foto Photo: Ricardo Miyada
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Ricardo Soares da Silva, Alexandre 
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INSTITUTO TOMIE OHTAKE:  
Abrir caminhos na arte e na vida

Somos um instituto cultural 
dedicado às artes visuais e seus 
cruzamentos com a educação, a 
arquitetura e o design, sempre 
aberto ao diálogo com outras 
linguagens e temas contemporâneos.

Nossa história começa na cidade 
de São Paulo (SP), em 2001, ano 
de nossa fundação. A partir desse 
marco, espalhamos nossa presença 
em todo o território nacional com 
projetos de educação, premiações e 
programas formativos, difundindo 
conhecimento e criando conexões 
para trabalhar em parceria 
com instituições nacionais 
e internacionais.

Nos mobilizamos e nos relacionamos 
com questões contemporâneas e com 
vozes diversas e representativas 
e, através de nossa vocação 
formativa, geramos oportunidades 
para educadores e estudantes, 
dando uma dimensão coletiva ao 
gesto de Tomie Ohtake de abrir 
territórios para si e para o outro 
por meio da arte.

INSTITUTO TOMIE OHTAKE:  
Opening paths in art and life

We are a cultural institute 
dedicated to the visual arts 
and their intersections with 
education, architecture and 
design, always open to dialogue 
with other contemporary themes 
and languages.

Our story began in the city of 
São Paulo (SP) in 2001, the 
year we were founded. From 
this milestone, we spread our 
presence throughout the country 
with educational projects, 
awards and training programmes, 
disseminating knowledge and 
creating connections to work in 
partnership with Brazilian and 
international institutions.

We engage and relate to 
contemporary issues and diverse 
and representative voices and, 
through our vocation for training, 
we generate opportunities for 
educators and students, adding 
a collective dimension to Tomie 
Ohtake’s gesture of pioneering 
territories for herself and others 
through art.
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VEM SER NOSSO AMIGO 
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Fazendo parte do programa de Amigos Tomie, você terá 
acesso a uma programação educativa que aborda a arte e suas 
transversalidades, poderá participar de viagens culturais e de 
encontros especiais com artistas, curadores e agentes da cultura.

COMO FUNCIONA? 

Com uma contribuição anual, você poderá se 
engajar em nossa programação e ainda desfrutar 
de uma série de vantagens únicas. Nossas 
categorias foram cuidadosamente elaboradas para 
garantir que todas as pessoas, independentemente 
de suas condições, possam aproveitar uma agenda 
mensal diversificada e ainda receber brindes 
especiais. Além disso, você terá acesso a uma 

ampla rede de atividades extras com nossos 
parceiros, incluindo descontos especiais em 
estabelecimentos no entorno do Instituto Tomie 
Ohtake, proporcionando uma experiência ainda 
mais enriquecedora durante a sua visita.

Clientes Nubank têm 25% de desconto na adesão 
ao programa, e clientes Ultravioleta, 50%.
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